


Seu reino jamais será destruído: a esperança que
 nasce da fidelidade a Deus

 
 
A capa da edição de setembro do Comunicação Diocesana apre-
senta a imagem do profeta Daniel em um cenário marcado pela 
adversidade. Ao fundo, os leões contrastam com a figura do profe-
ta, ajoelhado e recolhido, enquanto a luz que vem do alto ilumina 
a cena. A imagem remete à experiência de quem, mesmo diante 
do perigo, permanece fiel a Deus. 
 
O mês de setembro, tradicionalmente dedicado à Bíblia, pro-
põe a reflexão sobre a fidelidade a Deus em tempos de desa-
fios, fortalecendo a esperança e a perseverança de seu povo. O 
livro de Daniel oferece uma referência significativa: em meio 
a situações de perseguição, opressão e incertezas, apresenta a 
certeza de que a história permanece nas mãos de Deus. 
 
No centro da capa está a frase: “Seu reino jamais será des-
truído” (Dn 7,14). As palavras anunciam um reino que não se 
confunde com os poderes passageiros da história. Enquanto 
os reinos humanos surgem e desaparecem, o Reino de Deus 
permanece. 
 
A presença de Daniel diante dos leões reforça essa mensagem. 
A cena recorda a passagem em que o profeta é lançado na cova 
por permanecer fiel à oração e à sua confiança em Deus. A 
ameaça é concreta, assim como concretos são os desafios en-
frentados pelo povo. Ainda assim, Daniel não abandona sua fé. 
 
A fidelidade, apresentada na capa, não significa ausência de 
dificuldades. É justamente em meio às situações que parecem 
ameaçar a esperança que ela se manifesta como perseveran-
ça. A luz que envolve a composição expressa a presença de 
Deus, que acompanha seu povo e não o abandona. Ao lado da 
imagem dos leões, símbolo da ameaça, está a certeza de que 
a última palavra não pertence ao medo ou aos poderes deste 
mundo. 
 
A capa estabelece, assim, um diálogo entre a experiência 
bíblica e os desafios do presente. Também hoje, a fidelidade 
é colocada à prova diante das incertezas e das situações que 
podem levar ao desânimo. A Palavra de Deus, porém, continua 
a alimentar a esperança e a fortalecer a caminhada. 
 
Ao dedicar setembro à Bíblia, a Igreja convida a retomar essa 
Palavra como fonte de orientação. A imagem de Daniel, cerca-
do pela ameaça, mas iluminado pela presença de Deus, traduz 
a mensagem central da capa: em tempos de desafios, a fide-
lidade sustenta a esperança. E essa esperança encontra sua 
razão na certeza de que o Reino de Deus jamais será destruído.
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ensina que é possível permanecer fiel 
a Deus mesmo quando o ambiente ao 
nosso redor aponta em outra direção.

Essa mensagem fala também ao 
nosso tempo marcado pela violência, 
pelo medo, pela insegurança, pelo sen-
timento de impotência frente aos aler-
tas de situações climáticas catastróficas 
propagados nas previsões da mídia e 
até mesmo pelas experiências já vivi-
das em nosso Estado. Vivemos ainda 
rápidas transformações culturais e tec-
nológicas, conflitos, inseguranças e si-
tuações que podem provocar medo e 
desânimo. Também nossas famílias e 
comunidades enfrentam dificuldades 
que colocam à prova nossa perseveran-
ça. Diante de tudo isso, o Livro de Daniel 
proclama uma certeza: a história não 
está abandonada às forças do mal; Deus 
continua sendo o Senhor da história.

No capítulo 7, Daniel contempla po-
deres que surgem e desaparecem, reinos 
humanos que parecem invencíveis, mas 
não permanecem para sempre. Então 
surge aquele que vem “como um filho 
de homem” e recebe um domínio eter-
no: “Seu domínio é um domínio eterno, 
que não passará, e seu reino jamais será 
destruído” (Dn 7,14). Para nós, cristãos, 
essa promessa encontra sua plenitude 
em Jesus Cristo, que inaugura o Reino 
de Deus não pela força ou pela imposi-
ção, mas pelo amor, pelo serviço, pelo 
perdão e pela entrega da própria vida.

Por isso, a esperança cristã não signi-
fica viver sem dificuldades, mas confiar 
que Deus permanece fiel em meio a elas. 
Daniel enfrentou perseguições e prova-
ções, mas não deixou que o medo fosse 
maior do que sua confiança em Deus. Eis 
uma palavra necessária também para 
nossas comunidades: não permitir que 
o medo seja maior do que a esperança.

Daniel nos apresenta ainda três ati-
tudes importantes: rezar, discernir e per-
manecer fiel. A Palavra de Deus precisa 

Caríssimos irmãos e irmãs!

O mês de setembro é, para a Igre-
ja no Brasil, um tempo especial de en-
contro com a Palavra de Deus. O Mês 
da Bíblia nos recorda que a Sagrada 
Escritura não deve ocupar apenas um 
lugar de honra em nossas casas ou ser 
aberta somente durante as celebra-
ções. A Palavra deseja encontrar espa-
ço em nosso coração, iluminar nossas 
escolhas e orientar nossa caminhada.

Neste ano, somos convidados a 
aprofundar o Livro de Daniel, ilumi-
nados pelo lema: “Seu reino jamais 
será destruído” (Dn 7,14). Trata-se de 
uma mensagem profundamente atu-
al, pois Daniel é um livro de fidelida-
de e esperança em tempos difíceis.

O livro nos apresenta a experiência 
de um povo submetido a poderes es-
trangeiros e desafiado a conservar sua 
identidade e sua fé. Daniel e seus com-
panheiros vivem em meio a uma cultura 
diferente e enfrentam pressões que po-
deriam levá-los a abandonar a confiança 
em Deus. Mesmo diante das ameaças, 
porém, permanecem fiéis. Daniel nos 

voltar a ocupar lugar central em nossa 
oração. Por isso, convido nossas famílias 
a não apenas terem a Bíblia em casa, mas 
a abri-la, lê-la e rezá-la. Que nossas comu-
nidades promovam encontros bíblicos e 
momentos de oração com as Escrituras.

Ao mesmo tempo, precisamos 
aprender a discernir. Assim como Da-
niel soube permanecer fiel em meio 
às propostas de seu tempo, também 
nós somos chamados a avaliar, à luz do 
Evangelho, tantas mensagens e valores 
que diariamente chegam até nós, es-
pecialmente através dos meios digitais.

Por fim, somos convidados à fideli-
dade. Ela acontece nas escolhas con-
cretas de cada dia: na honestidade, 
no cuidado com a família, no compro-
misso com a comunidade, na atenção 
aos pobres, na reconciliação, no servi-
ço e na coragem de testemunhar a fé.

Neste Mês da Bíblia, façamos nova-
mente da Palavra de Deus nossa com-
panheira de caminhada. Que ela esteja 
presente em nossas casas, encontros, 
reuniões pastorais e, sobretudo, em 
nossa vida. A Bíblia não nos foi dada 
apenas para conhecermos histórias 
do passado ou buscarmos respostas 
sobre o futuro, mas para aprender-
mos a viver o presente na fidelidade 
a Deus e na esperança de seu Reino.

Quando tantos poderes e dificul-
dades parecerem maiores do que 
nós, recordemos a certeza procla-
mada por Daniel: tudo aquilo que 
é humano passa; Deus permanece 
e seu Reino jamais será destruído.

Que São Jerônimo, cuja memória ce-
lebramos neste mês, nos ajude a amar 
as Sagradas Escrituras. E que setembro 
renove em toda a nossa Diocese o de-
sejo de escutar a Palavra, rezar com a 
Palavra e viver a Palavra, permanecen-
do firmes na fé e alegres na esperança.

Desejo que Deus abençoe a todos 
sempre!

“Seu reino jamais será destruído (Dn 7,14)
Dom Adimir Antonio Mazali

COM A PALAVRA, O BISPO DIOCESANOCOM A PALAVRA, O BISPO DIOCESANO
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Assembleia Diocesana define prioridades para novo Plano da 
Ação Evangelizadora da Diocese de Erexim

NOTÍCIAS DIOCESANASNOTÍCIAS DIOCESANAS

 A Diocese de Erexim concluiu, no dia 
1° de agosto, uma das etapas mais impor-
tantes de seu processo de planejamento 
pastoral. Realizada no Santuário Nossa 
Senhora de Fátima, a 15ª Assembleia Dio-
cesana da Ação Evangelizadora reuniu 
cerca de 170 representantes de paróquias, 
áreas pastorais, movimentos, organismos 
e serviços, além de padres, diáconos per-
manentes e demais lideranças diocesanas, 
para definir as prioridades que irão orientar 
a elaboração do novo Plano Diocesano da 
Ação Evangelizadora, válido de 2026 a 2032.

A Assembleia integrou o proces-
so de elaboração do novo Plano Dioce-
sano, desenvolvido à luz das Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja 
no Brasil, da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), e coroou um ca-
minho iniciado há cerca de dois anos, 
com encontros, avaliações e assembleias 
realizadas nas comunidades, paróquias, 
áreas pastorais, movimentos e organis-
mos da Diocese. Esse percurso permitiu 
identificar desafios, potencialidades e 
perspectivas da ação evangelizadora nas 
diferentes realidades da Diocese. As con-
tribuições foram sistematizadas e leva-
das para o discernimento da Assembleia.

Na abertura dos trabalhos, o bispo 
diocesano, Dom Adimir Antônio Mazali, 
apresentou os principais elementos das Di-
retrizes da CNBB que servirão de base para 
o novo Plano. Entre os aspectos destacados 
estiveram a Igreja como espaço de acolhi-
da e encontro, a escuta dos sinais dos tem-
pos, a vivência da sinodalidade, a missão 

de todo o Povo de Deus na evangelização e 
os caminhos pastorais voltados à formação, 
à iniciação à vida cristã, ao cuidado com a 
vida, à opção preferencial pelos pobres e 
aos compromissos sinodais. Dom Ademir 
também lembrou que, pela primeira vez, o 
Plano Diocesano acompanhará o período 
de vigência das Diretrizes da Igreja no Bra-
sil, abrangendo seis anos, de 2026 a 2032.

Ao longo dos dois dias, a pro-
gramação foi intercalada por mo-
mentos de oração, reforçando o 
caráter espiritual do processo de discer-
nimento que marcou toda a Assembleia.

O segundo dia iniciou com a apresen-
tação da síntese das avaliações realizadas 
em toda a Diocese, a partir da sistematiza-
ção das contribuições recebidas durante 
o processo preparatório. Na sequência, os 
participantes foram distribuídos em gru-
pos formados por representantes de di-
ferentes vocações, ministérios e serviços 
da Diocese. Utilizando a metodologia da 
Conversação no Espírito, refletiram sobre 
os desafios apresentados e elencaram as 
prioridades consideradas essenciais para a 
missão evangelizadora nos próximos anos.

Entre as prioridades apontadas pelos 
grupos estiveram a formação de lideranças; 
a renovação das lideranças, diante do enve-
lhecimento de muitos agentes de pastoral 
e da necessidade de maior participação 
dos jovens; o fortalecimento da Iniciação 
à Vida Cristã; a promoção das vocações; 
o fortalecimento do sentido de perten-
ça às comunidades; a sinodalidade; o uso 

das mídias para a evangelização; e uma aten-
ção mais efetiva às novas realidades sociais.

As contribuições dos grupos deram ori-
gem a uma síntese, aprovada pela Assem-
bleia, que servirá de base para a elaboração 
do novo Plano Diocesano da Ação Evange-
lizadora. O texto será desenvolvido nos pró-
ximos meses e, posteriormente, socializado.

A realização da Assembleia neste ano teve 
um simbolismo especial ao coincidir com a ce-
lebração dos 55 anos de instalação da Diocese 
de Erexim. Ao avaliar o encontro, Dom Adimir 
destacou que a Assembleia representa o pon-
to alto de um processo construído ao longo 
dos últimos anos. “Com as Diretrizes Nacio-
nais da Igreja no Brasil em mãos, construímos 
juntos, em espírito sinodal, um projeto para o 
nosso Plano da Ação Evangelizadora” resumiu.

Segundo o bispo, as cerca de 170 pes-
soas presentes contribuíram para definir 
“elementos fundamentais” que servirão de 
referência para a caminhada pastoral da Dio-
cese nos próximos seis anos. “Aqui está a 
construção de uma Igreja que caminha junto, 
que vive em comunhão e que quer respon-
der às exigências do mundo em que vive-
mos e às necessidades dos nossos irmãos e 
irmãs, especialmente os menos favorecidos”.

Dom Adimir também agradeceu o en-
volvimento de todos os participantes e ma-
nifestou esperança em relação ao caminho 
que se inicia. “Que Deus nos ajude, nos for-
taleça e faça com que aquilo que aqui vive-
mos e construímos possa, de fato, tornar-se 
concreto na vida de nossas comunidades”.

Encontro reuniu cerca de 170 representantes e marcou uma etapa decisiva na elaboração do plano que orientará a 
caminhada pastoral entre 2026 e 2032
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NOTÍCIAS DIOCESANASNOTÍCIAS DIOCESANAS

Padres da Diocese de Erexim participam de 
retiro anual em Veranópolis

Os padres da Diocese 
de Erexim participaram, ao 
longo da primeira semana 
de agosto, do retiro anual do 
clero, realizado em Veranó-
polis. Promovido durante o 
Mês Vocacional, o encontro 
proporcionou dias de oração, 
silêncio, reflexão e convivên-
cia fraterna, favorecendo um 
tempo de renovação espiritu-
al em meio à missão pastoral.

Orientado por Dom Cle-
onir Dalbosco, o retiro teve 
como tema “Reaviva o dom de 
Deus que está em ti”, inspirado na segun-
da carta de São Paulo a Timóteo (2Tm 1,6). 

A proposta convidou os sacerdotes 
a redescobrirem e fortalecerem o dom 
recebido na ordenação, renovando o 
sentido da vocação e do serviço ao povo 

Realizado durante o Mês Vocacional, encontro reuniu o clero diocesano para dias 
de oração, reflexão e renovação da vida sacerdotal

de Deus. O retiro aconteceu na semana 
em que a Igreja celebrou o Dia do Padre, 
em 4 de agosto, memória litúrgica de São 
João Maria Vianney, padroeiro dos sacer, 
cuja vida permanece como referência 
de dedicação ao ministério sacerdotal.

Ao concluir o retiro, Dom Cleo-

nir agradeceu a acolhida da Diocese de 
Erexim e destacou o clima de comunhão 
vivido durante os dias de encontro. Em 
sua mensagem, também invocou a bên-
ção de Deus sobre os sacerdotes e sobre 
toda a Igreja, desejando que os frutos des-
se tempo de recolhimento fortaleçam a 
missão evangelizadora nas comunidades.

Catedral São José realiza rito de acolitato e anuncia 
ordenação diaconal de Paulo Henrique Fassina

A Catedral São José realizou, no dia  
8 de agosto, o Rito de Acolitato de Pau-
lo Henrique Fassina, em celebração pre-
sidida pelo bispo da Diocese de Erexim, 
Dom Adimir Antonio Mazali. Durante a 
missa, também foi anunciada oficialmen-
te a data da ordenação de Fassina como 
diácono permanente: 13 de dezembro 
de 2026, às 16h, na Catedral São José.

A celebração deste sábado ocorre num 
momento simbólico para a Igreja, afinal, o 
mês de agosto dedica especial atenção à di-
mensão vocacional. Para Dom Adimir, o rito 
teve também esse significado. “Foi um mo-
mento importante, também de cunho voca-
cional”, afirmou o bispo ao comentar a ce-
lebração e o anúncio da futura ordenação.
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NOTÍCIAS DIOCESANASNOTÍCIAS DIOCESANAS

O Santuário Diocesano Nossa Senhora 
de Fátima, em Erechim, recebeu, na tarde 
de 15 de agosto, uma programação voltada 
às vocações e ao serviço litúrgico. A Roma-
ria Vocacional e dos Coroinhas e Acólitos 
reuniu coroinhas, acólitos, integrantes das 
equipes vocacionais, familiares e acompa-
nhantes na véspera da Solenidade da As-
sunção da Bem-Aventurada Virgem Maria. 
 
A programação começou com a celebração 
da missa, presidida pelo coordenador dio-
cesano do Serviço de Animação Vocacional 
(SAV), Pe. Isalino Rodrigues. A celebração foi 
concelebrada por cinco sacerdotes, entre 
eles o Pe. José Carlos Sala, reitor do Seminá-
rio Nossa Senhora de Fátima, em Erechim, e 
o Pe. Giovani Momo, reitor do Seminário São 
José, da Diocese de Erexim, em Passo Fundo. 
A música e os cantos foram conduzidos pelo 
seminarista Henrique, do Propedêutico. 
 
Uma celebração inspirada na vocação e 
no serviço

 
A homilia foi conduzida pelo Pe. José Car-
los Sala. Ao falar sobre o sentido do en-
contro, destacou que os participantes 
estavam reunidos com um propósito: 
aprender a amar, sonhar e sentir como Jesus. 
 
A reflexão também partiu da leitura bíblica 
da celebração, que fazia referência à Arca da 
Aliança, onde eram guardados os manda-
mentos da Lei de Deus. O sacerdote chamou 

Romaria Vocacional e dos Coroinhas e Acólitos reúne
 participantes em torno de santos inspiradores

atenção para a forma como a Arca era conduzi-
da pelo povo, acompanhada de gestos, músi-
ca, oração e vestes próprias para a celebração. 
 
A partir dessa referência, relacionou 
aquela experiência de culto aos servi-
ços desempenhados atualmente por co-
roinhas e acólitos, ressaltando que os 
diferentes gestos e funções litúrgicas es-
tão voltados à oração e ao louvor a Deus. 
 
Pe. Sala também relacionou a programa-
ção com a preparação para a Romaria de 
Nossa Senhora de Fátima deste ano, que 
tem como tema “Fátima, um apelo de 
paz” e como lema “Senhor, fazei de mim 
um instrumento de paz”, inspirado na ora-
ção atribuída a São Francisco de Assis. 
 
Durante a homilia, chamou atenção ainda 

para o endereço do Santuário, na Ave-
nida Sete de Setembro, número 1305. 
O número 13 remete à data da primei-
ra aparição de Nossa Senhora em Fá-
tima, em Portugal, em 13 de maio de 
1917, durante a Primeira Guerra Mundial. 
 
Ao final da celebração, o sacerdote agrade-
ceu ao Pe. Isalino e aos demais envolvidos 
na organização da Romaria Vocacional e dos 
Coroinhas e Acólitos.

Oficinas sobre santos inspiradores 

Depois da missa, o Pe. Isalino condu-
ziu os participantes para quatro oficinas 
realizadas em diferentes espaços. Cada 
grupo teve como proposta conhecer e 
refletir sobre a vida de santos apresen-
tados como referências para o encontro: 
São Tarcísio, São Carlo Acutis, São Luís e 
os Santos Pastorinhos Jacinta e Francisco. 
 
Na volta ao Santuário, representantes 
dos grupos compartilharam com os de-
mais participantes algumas das experi-
ências vivenciadas durante as oficinas. 
 
A programação foi encerrada com um gesto 
de envio. Cada participante depositou um 
pedido no manto de Maria, em uma repre-
sentação da confiança na Mãe que acolhe as 
súplicas de seus filhos.

Encontro reuniu coroinhas, acólitos, equipes vocacionais e familiares no Santuário Diocesano Nossa Senhora de Fátima
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Formação regional da Cáritas reúne agentes em Erechim para 
refletir sobre emergências climáticas

NOTÍCIAS DIOCESANASNOTÍCIAS DIOCESANAS

Encontro realizado no Santuário Nossa Senhora de Fátima reuniu representantes de Cáritas, 
pastorais e entidades parceiras nos dias 5 e 6 de agosto

Erechim sediou, nos dias 5 e 6 de 
agosto, mais uma etapa do Programa 
de Formação Regional da Cáritas sobre 
“A Ética do Cuidado Ambiental e das 
Pessoas” – Interdiocesano Norte. Rea-
lizado no Santuário Nossa Senhora de 
Fátima, o encontro reuniu agentes das 
Cáritas Interdiocesanas da Região Norte 
do Rio Grande do Sul, além de represen-
tantes de pastorais e entidades parcei-
ras, para refletir sobre as emergências 
climáticas, seus impactos nos territórios 
e as possibilidades de atuação diante 
dessas situações.

A programação começou no dia 5 
com um momento de acolhida e mística 
de apresentação. À tarde, os participan-
tes fizeram uma imersão no território, 
visitando a área da Barragem da Hidrelé-
trica de Itá, no rio Uruguai, em Aratiba. 
A atividade possibilitou conhecer aspec-
tos da história da região e os impactos 
provocados pela construção da usina, 
a partir do relato de Marcio Luiz Roma-
noski, coordenador do Movimento dos 
Atingidos por Barragens (MAB) do Alto 
Uruguai, e de Nilo Brand, morador atin-
gido pela barragem, que também com-
partilhou memórias relacionadas aos 

balseiros que atuavam na região.
O primeiro dia também foi marca-

do pela celebração dos 70 anos da Cári-
tas Brasileira. No final da programação, 
foi celebrada missa no Santuário Nossa 
Senhora de Fátima, presidida por Dom 
Sílvio Guterres Dutra, bispo referencial 
da Cáritas. A Cáritas da Paróquia Nossa 
Senhora da Salete, de Erechim, ofereceu 
um jantar aos participantes, com bolo 
alusivo ao aniversário da entidade.

No segundo dia, as reflexões parti-
ram da experiência vivenciada durante 

a imersão no território. A professora e bióloga 
Flávia Biondo da Silva, do Grupo Ecológico Sen-
tinela dos Pampas, retomou aspectos observa-
dos na área da barragem e abordou as relações 
entre desmatamento, destruição de várzeas 
e banhados, atividades agrícolas e o agrava-
mento das emergências socioambientais. A for-
mação também contou com contribuições de 
Lucas D’Ávila, da Cáritas Brasileira, e Roseli Pe-
reira Dias, assessora da Cáritas Regional RS, que 
apresentaram aspectos da legislação relaciona-
da à Política Nacional de Proteção e Defesa Civil 
e orientações para a atuação da Cáritas diante 
das emergências climáticas.

Como parte da programação, os partici-
pantes foram divididos em grupos para analisar 
situações hipotéticas de emergência em suas 
respectivas regiões e pensar em ações práti-
cas de resposta. A proposta buscou relacionar 
os conteúdos trabalhados durante a formação 
com as realidades locais e incentivar a multipli-
cação dos conhecimentos e experiências nas 
comunidades de origem. A atividade foi orga-
nizada pela Cáritas Regional RS, em articulação 
com as Arquidioceses e Dioceses de Vacaria, 
Passo Fundo e Erexim.

Informações e fotos: Cáritas Regional RS
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Fé e Tradição: Marcelino Ramos se prepara para 
a 91ª Romaria da Salette

Com o tema “oração, ternura e reconciliação”, o Santuário se prepara para receber milhares de
 romeiros na segunda romaria mais antiga do Rio Grande do Sul

Marcelino Ramos se prepara para re-
ceber, mais uma vez, milhares de devotos 
durante a 91ª Romaria à Nossa Senhora 
da Salette. O evento, que é a segunda ro-
maria mais antiga do estado, celebra este 
ano uma marca histórica: os 180 anos da 
aparição de Nossa Senhora da Salette.

Com o tema “Salette é oração, ternu-
ra e reconciliação” e o lema “Fazei tudo 
o que Ele vos disser” (Jo 2,5), a progra-
mação deste ano convida os fiéis a um 
tempo profundo de espiritualidade. O 
reitor do Santuário, Pe. Renoir Dalpizol, 
reforça o convite para a participação de 
todos, destacando a preparação em cur-
so para o centenário da presença saleti-
na no Rio Grande do Sul, previsto para 
2028.

Uma tradição que atravessa gerações

A devoção, iniciada em 1936 por inicia-
tiva do Pe. Benjamim Busatto, tornou-se um 
marco na fé regional. O que começou com 
uma pequena caravana de Erechim para a 
Igreja Matriz de Marcelino Ramos, consoli-
dou-se ao longo das décadas como um dos 
maiores encontros de fé do Brasil, atraindo 
devotos tocados pela mensagem de recon-
ciliação e pelas lágrimas da Virgem Maria.

Programação Especial

As celebrações contam com uma ex-
tensa agenda de atividades:

    • Novenário Preparatório: De 10 a 18 
de setembro, com missas diárias (segunda 

a sábado às 19h; domingo às 10h).
    • Aniversário da Aparição (19 de se-

tembro): Programação especial no Santu-
ário e na Matriz São João Batista, incluindo 
missas ao longo do dia e Procissão Lumi-
nosa às 19h.

    • Tríduo Preparatório: Dias 23, 24 e 25 
de setembro.

    • Grande Romaria (Fim de semana 
principal): Nos dias 26 e 27 de setembro, o 
Santuário recebe o ápice das celebrações, 
com intensa agenda de missas, orações, 
procissões e encenações.

A Romaria da Salette permanece 
como um convite constante à renovação 
da fé e ao acolhimento da ternura mater-
na de Nossa Senhora em Marcelino Ra-
mos.
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Dom Adimir oficializa novos párocos em três paróquias
Posses foram realizadas em Viadutos, Gaurama e no Bairro Bela Vista, em Erechim

A Diocese de Erexim realizou, en-
tre os dias 14 e 16 de agosto, a posse 
de novos párocos em três paróquias. 
As nomeações envolveram as paró-
quias Sagrado Coração de Jesus, em 
Viadutos; São Luiz Gonzaga, em Gau-
rama; e Nossa Senhora Aparecida, no 
Bairro Bela Vista, em Erechim, e fazem 
parte de uma reorganização das fun-
ções sacerdotais definida pela Diocese.

As celebrações foram presididas 
pelo bispo diocesano, Dom Adimir 
Antonio Mazali, que, ao longo dos 
três dias, apresentou às comunida-
des os novos párocos e explicou os 
motivos que levaram às transferên-
cias. A reorganização foi necessária 
após o falecimento do então pá-
roco de Viadutos, Pe. Edinaldo dos 
Santos Bruno, e a proximidade da viagem 
do Pe. Jean Carlos Demboski para Roma, 
onde realizará um curso de especialização.

Na noite de sexta-feira, 14 de agosto, 
Dom Adimir presidiu a posse do Pe. Jóssi Go-
lembiewski como novo pároco da Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus, em Viadutos. No 
sábado, 15, o Pe. Leonardo Silva Pereira Fá-
vero assumiu a Paróquia São Luiz Gonzaga, 
em Gaurama. Já no domingo, 16, Monsenhor 
Agostinho Francisco Dors tomou posse como 
pároco da Paróquia Nossa Senhora Aparecida, 
no Bairro Bela Vista, em Erechim, mantendo 
também a função de vigário-geral da Diocese.

Reflexões nas celebrações

Em Viadutos, Dom Adimir partiu da litur-
gia da celebração de São Maximiliano Maria 
Kolbe, mártir morto em um campo de con-
centração durante o regime nazista. Ao refletir 
sobre a leitura do profeta Ezequiel, destacou o 
chamado de Deus à missão e a necessidade de 
superar o medo, motivando o Pe. Jóssi a confiar 
na graça divina no início de sua nova missão.

Na celebração em Gaurama, realizada na 
Solenidade da Assunção da Bem-Aventurada 
Virgem Maria, o bispo ressaltou a disponibilida-
de de Maria diante do projeto de Deus para a 
salvação da humanidade. A partir dessa refle-

xão, exortou os fiéis à fidelidade ao compromis-
so assumido no Batismo e à vivência da condi-
ção de discípulos missionários do Evangelho.

No Bairro Bela Vista, Dom Adimir inicial-
mente explicou o título de Monsenhor atri-
buído ao novo pároco. Na condição de vigá-
rio-geral, Agostinho Dors exerce a função de 
coordenador da Cúria Diocesana, representa 
o bispo e pode atuar em seu nome em deter-
minadas situações. O bispo também recordou 
os 15 anos de criação da Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida, celebrados neste período.

A missão do pároco

Nas três celebrações, após comentar as 
leituras e o Evangelho, Dom Adimir destacou 
três dimensões centrais da missão do pároco.

A primeira é ensinar, por meio da pro-
clamação da Palavra de Deus e da transmis-
são da doutrina da fé, contribuindo para a 
formação das lideranças, das famílias e das 
comunidades. A segunda é santificar, con-
duzindo o povo que lhe é confiado pela 
oração, pela celebração dos sacramentos e 
pelo testemunho de vida. A terceira é gover-
nar e conduzir a comunidade paroquial, in-
cluindo a administração de seu patrimônio 
em conjunto com o Conselho de Assuntos 
Econômicos, do qual o pároco é presidente.

O rito de posse

Após a homilia, cada sacerdote reali-
zou a profissão de fé e expressou seu com-
promisso de fidelidade à Igreja, com a mão 
sobre o Evangelho, assinando os respectivos 
textos. Também renovou a promessa de 
obediência feita no momento da ordena-
ção sacerdotal ao bispo e a seus sucessores.

Na sequência, os novos párocos rece-
beram símbolos ligados às diferentes di-
mensões de sua missão. A chave da igreja 
representa a responsabilidade de reunir a co-
munidade para as celebrações; a cadeira pre-
sidencial está ligada à condução da liturgia; a 
chave do sacrário remete à centralidade da 
oração diante da Eucaristia; a pia batismal 
recorda a missão de acolher novos membros 
na comunidade cristã; e a estola roxa está 
relacionada ao ministério da reconciliação, 
especialmente à celebração das confissões.

Ao final das celebrações, represen-
tantes das comunidades saudaram os no-
vos párocos e manifestaram o desejo de 
um ministério frutuoso, além de coloca-
rem-se à disposição para colaborar com o 
trabalho pastoral. Os sacerdotes também 
dirigiram sua primeira mensagem aos no-
vos paroquianos. Foi feita a leitura da ata 
de posse, assinada pelo bispo, pelo novo 
pároco e por representantes presentes
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Identidade visual da 75ª Romaria de Fátima em Erechim 
une devoção mariana e espiritualidade franciscana

Composição criada para a Romaria de Nossa Senhora de Fátima relaciona o apelo pela paz, 
o Ano Jubilar Franciscano e elementos presentes no próprio Santuário

A 75ª Romaria de Nossa Senhora de 
Fátima começa a ganhar forma também 
por meio de sua identidade visual. As 
peças que já podem ser conferidas em 
diferentes pontos do Santuário Dioce-
sano Nossa Senhora de Fátima apresen-
tam uma composição criada especial-
mente para esta edição e que procura 
traduzir, em elementos gráficos, o tema 
da Romaria: “Fátima, um apelo de paz!”

A proposta estabelece uma rela-
ção entre a devoção a Nossa Senhora 
de Fátima e o Ano Jubilar Francisca-
no, celebrado em 2026 pelos 800 anos 
da Páscoa de São Francisco de Assis. 
A partir desse contexto, a representa-
ção de Maria assume elementos asso-
ciados à espiritualidade franciscana.

Segundo a publicitária Tanise Santin 
Biason, responsável pela criação gráfi-
ca junto à Pastoral da Comunicação do 
Santuário, um dos principais elementos 
da composição é a postura de Maria. Em 
vez da representação tradicional com 
as mãos postas, Nossa Senhora aparece 
com as mãos estendidas e acolhedo-
ras, sustentando uma pomba branca.

A escolha relaciona diferentes 
dimensões da mensagem da Roma-
ria. A pomba remete à paz, enquan-
to a postura de Maria estabelece 
uma referência ao carisma francis-
cano, à comunhão com a Criação e à 
ação pacificadora do Espírito Santo.

A composição também incorpora 
elementos que fazem parte da própria 
paisagem do Santuário. As flores das 
cerejeiras, presentes no paisagismo do 
local, aparecem na identidade visual ao 
lado do Rosário, reforçando a dimensão 
da oração e a mensagem de paz associada 
às aparições de Nossa Senhora de Fátima.

A proposta procura relacionar a ora-
ção à ação concreta. A intenção é que a 
mensagem da Romaria não fique restrita 
à celebração, mas convide cada romei-

ro a transfor-
mar a oração 
pela paz em 
atitudes de 
fraternidade 
e concórdia.

O u t r o 
e l e m e n t o 
presente na 
composição é 
a “Oração da 
Paz”, utilizada 
como textura 
ao fundo da 
arte. A escolha 
dialoga com o 
lema da 75ª 
Romaria, “Fe-
lizes os que 
promovem a 
paz!” (Mt 5,9), 
i n t e g r a n d o 
visualmente o 
tema e o lema 
da celebração.

A construção da identidade visual 
também passou por uma etapa de análise 
dentro da própria organização da Roma-
ria. Conforme explica o padre José Carlos 
Sala, as artes e todo o conceito foram sub-
metidos à avaliação e aprovação da Co-
missão Diocesana de Liturgia, instância 
responsável pela organização da Romaria.

Com isso, a identidade visual passa a 
integrar a preparação para a 75ª Romaria 
não apenas nas peças de divulgação, mas 
também no próprio espaço do Santuário. 
Os elementos podem ser observados em 
diferentes pontos do local, permitindo 
que a comunidade e os visitantes tenham 
contato com a linguagem visual escolhi-
da para esta edição enquanto circulam 
pelo espaço de oração e peregrinação.

A identidade criada para a 75ª Ro-
maria reúne, assim, referências que per-
tencem à própria história e ao cotidiano 
do Santuário:  Nossa Senhora de Fátima, 

o Rosário e suas características paisa-
gísticas, com o contexto particular de 
2026, marcado pelo Jubileu Francisca-
no e pelo convite à promoção da paz.

Programação da Romaria

A 75ª Romaria de Nossa Senho-
ra de Fátima será realizada no dia 
11 de outubro, no Santuário Dioce-
sano, em Erechim. A programação 
será antecedida pela novena prepa-
ratória, de 2 a 10 de outubro, com ce-
lebrações às 7h, 14h, 18h e 19h30. 

A celebração da noite contará com 
procissão saindo da Catedral em direção 
ao Santuário. No dia 10 de outubro, tam-
bém será realizada a Romaria da Criança.

A novena terá como inspiração a 
oração atribuída a São Francisco de As-
sis — “Senhor, fazei-me instrumento de 
vossa paz” — em sintonia com o tema 
“Fátima, um apelo de paz” e o lema “Fe-
lizes os que promovem a paz!” (Mt 5,9).
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39ª Romaria de Nossa Senhora da Santa Cruz 
será no dia 14 de setembro

Fé, devoção e tradição voltarão a 
reunir milhares de pessoas em Laje-
ado Paca para a 39ª Romaria de Nos-
sa Senhora da Santa Cruz, marcada 
para o dia 14 de setembro de 2026.
Realizada às margens da RS-420, 
entre Erechim e Aratiba, a cele-
bração é um dos grandes encon-
tros religiosos da região e mantém 
viva uma história construída ao 
longo de quase quatro décadas.

Neste ano, a Romaria terá como tema 
“Nossa Senhora da Santa Cruz e Doro-
thea Farina, um caminho de conver-
são e paz” e como lema “A Paz esteja 
convosco”, convidando os romeiros a 
um momento especial de oração, re-
novação da fé e encontro com Deus.

A preparação contará com um trí-
duo entre os dias 11 e 13 de setembro. 
Na sexta-feira (11), às 19h30, haverá mis-
sa com o tema Oração e Conversão. No 
sábado (12), serão celebradas missas 
às 9h, voltada aos jovens e crianças, e 

às 14h30, com o Rito da Unção dos En-
fermos. No domingo (13), às 9h, a cele-
bração terá como intenção as Famílias 
e Vocações, e às 14h30 será novamente 
realizado o Rito da Unção dos Enfermos.

A expectativa é de mais uma grande 
participação de romeiros de diferen-
tes municípios, reafirmando a Roma-
ria da Santa Cruz como referência de 
religiosidade e devoção no Sul do Brasil.

Neste ano, a Romaria terá como tema “Nossa Senhora da Santa Cruz e Dorothea Farina, um caminho de 
conversão e paz”,  e como lema “A Paz esteja convosco”,

NOTÍCIAS DIOCESANASNOTÍCIAS DIOCESANAS

Seminarista da Diocese de Erexim participou de formação
 missionária nacional em Campo Grande

O seminarista da Diocese de Erexim, Alis-
son Mezalira, participou do 14º FORMISE 
Nacional – Formação Missionária para 
Seminaristas, realizado de 26 a 30 de ju-
lho, em Campo Grande (MS). O encon-
tro, promovido pelas Pontifícias Obras 
Missionárias, reuniu seminaristas de dio-
ceses e arquidioceses de todo o Brasil. 
 
Com o tema “Missionários para uma 
Igreja Samaritana” e o lema “Um em 
Cristo, unidos na missão”, a progra-
mação incluiu conferências, celebra-
ções, momentos de oração, oficinas, 
partilhas e experiências missionárias.  
 
Alisson, que cursa o 1º ano da Etapa 
do Discipulado (Filosofia) no Seminá-
rio Maior São José, em Passo Fundo, 

representou a Diocese de Erexim e ava-
liou a participação como uma contribui-
ção para sua formação humana, espiri-
tual, intelectual, pastoral e missionária. 
 
Alisson também atua como coordenador 
do Conselho Missionário de Seminaris-
tas (COMISE) Passo Fundo. O organismo 
reúne seminaristas das Arquidioceses de 
Passo Fundo e Chapecó e das Dioceses 
de Erexim, Vacaria e Lages. Entre as inicia-
tivas do grupo está a III Ação Missionária, 
que será realizada nos dias 5 e 6 de se-
tembro, na Paróquia São Valentim, na Dio-
cese de Erexim. A programação prevê 
visitas às famílias, momentos de oração 
e celebrações, além de atividades com a 
comunidade. Alisson é natural da Paróquia 
São Valentim, que será sede da missão.
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Diocese de Erexim debate programa de tutela de menores e
 adultos vulneráveis em reunião do clero

Encontro reuniu bispo, padres e diáconos para formação sobre prevenção de abusos e tratou também de romarias, visita 
pastoral, formação do clero e assuntos administrativos

Padres e diáconos da Diocese 
de Erexim estiveram reunidos com 
o bispo diocesano, Dom Adimir An-
tonio Mazali, nesta terça-feira, 18 de 
agosto, no Auditório São José, para 
a terceira reunião anual do clero. O 
encontro teve um período dedicado 
à formação sobre a proposta de um 
Programa de Tutela de Menores e 
Adultos Vulneráveis, além de abordar 
temas pastorais, administrativos e da 
organização da Diocese.

A pauta também incluiu a situ-
ação de padres e diáconos, a revisão 
das Diretrizes Diocesanas dos Sacra-
mentos da Ordem e do Matrimônio, 
a 70ª Romaria de Nossa Senhora de 
Fátima, os Seminários e o Serviço de 
Animação Vocacional, o relatório da 
Visita Pastoral, a terceira reunião de Área 
Pastoral, a Pastoral Presbiteral, assuntos ad-
ministrativos e comunicações.

Tutela de menores e adultos vulne-
ráveis

O tema central da formação foi apre-
sentado pelo Pe. Leonardo Silva Pereira 
Fávero, pároco da Paróquia São Luiz Gon-
zaga, de Gaurama, e auditor da Câmara de 

Instrução Processual da Diocese de Erexim. 
Com apoio de recursos audiovisuais, ele 
apresentou um panorama do tratamento 
dado pela Igreja à prevenção e ao enfren-
tamento de situações de abuso e destacou 
medidas adotadas em âmbito internacio-
nal e também pela Diocese.

Segundo o assessor, o tema passou a 
receber atenção mais sistemática durante o 
pontificado do Papa Bento XVI, teve novas 
medidas implementadas durante o pontifi-

cado do Papa Francisco e permanece entre as 
questões acompanhadas pelo Papa Leão XIV. 
A abordagem está relacionada a denúncias 
de abusos sexuais, de poder, econômicos e de 
consciência registradas em diferentes países.

O Pe. Leonardo também apresentou do-
cumentos e decisões publicados pela Igreja 
sobre o assunto, incluindo medidas de âmbi-
to universal e aquelas destinadas ao Vicariato 
de Roma. Recordou ainda o encontro convo-
cado pelo Papa Francisco, em 2019, com os 
presidentes das Conferências Episcopais para 
tratar da prevenção e do enfrentamento dos 
abusos.

Durante a formação, também foi aborda-
da a maneira como a Igreja tratou questões 
relacionadas à proteção de pessoas vulnerá-
veis ao longo de sua história.

Na Diocese de Erexim, o Pe. Leonardo 
destacou medidas adotadas nos últimos anos. 
Em 21 de agosto de 2019, Dom José Gislon 
publicou um decreto com normas de conduta 
para o clero, em atendimento às orientações 
então estabelecidas pelo Papa Francisco. O 
documento foi recebido e assinado individu-
almente pelos padres.

Durante o período de vacância episcopal, 
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o então administrador diocesano, 
Pe. Antonio Valentini Neto, criou a 
Comissão Diocesana Especial de 
Tutela de Menores e Adultos. Na 
reunião, o Pe. Leonardo apresen-
tou também os principais elemen-
tos da proposta de um Programa 
de Tutela de Menores e Adultos 
Vulneráveis para a Diocese.

A formação destacou a res-
ponsabilidade coletiva na pre-
venção de situações de abuso e 
na construção de uma cultura de 
cuidado. Como referência bíblica, 
foi utilizado o Evangelho de Ma-
teus, capítulo 25, versículo 40: “Em 
verdade vos digo, que todas as ve-
zes que fizestes isso a um dos me-
nores dos meus irmãos, foi a mim 
que o fizestes”.

75ª Romaria de Nossa Senhora de 
Fátima

O reitor do Santuário Diocesano, Pe. José 
Carlos Sala, apresentou informações sobre a 
75ª Romaria de Nossa Senhora de Fátima. Ele 
também lembrou a coleta realizada pelas zela-
doras de capelinhas em benefício dos Seminá-
rios, cujo repasse deve ser feito até o final de 
outubro.

Na reunião, foram apresentados o esque-
ma geral da Romaria, os horários das missas da 
novena, os padres que presidirão as celebra-
ções, as equipes responsáveis pela animação 
e a programação do dia principal da Romaria.

Ao falar sobre a participação dos fiéis, o 
reitor destacou a dimensão de peregrinação 
presente na Romaria, lembrando que os par-
ticipantes são também peregrinos e romeiros.

Romaria da Salette
O reitor do Santuário de Marcelino Ramos, 

Pe. Renoir Dalpizol, participou do encontro re-
presentando os missionários saletinos e convi-
dou os padres e diáconos para a 91ª Romaria 
àquele Santuário. 

As celebrações estão programadas para 
os dias 19, 26 e 27 de setembro. O tema será 
“Salette é oração, ternura e reconciliação”, 
acompanhado do lema “Fazei tudo o que Ele 
vos disser”. 

A programação deste ano também marca 
os 180 anos da aparição de Nossa Senhora da 
Salette e integra a preparação para os 100 anos 

da presença dos missionários saletinos no 
Rio Grande do Sul, que serão celebrados 
em 2028.

Visita Pastoral
Dom Adimir apresentou um balan-

ço da Visita Pastoral realizada na Diocese. 
Desde 16 de outubro de 2022 até 19 de 
julho de 2026, o bispo passou pelas 30 
paróquias da Diocese, visitou 452 comuni-
dades e realizou 106 visitas a prefeituras, 
órgãos públicos e entidades. Também es-
teve em locais onde existiram comunida-
des que já foram encerradas ou que estão 
em processo de supressão. 

Ao apresentar o balanço, Dom Adimir 
relatou ter encontrado acolhida e atenção 
das comunidades durante o período de 
visitas. Para 2027, não está prevista uma 
nova Visita Pastoral. Segundo o bispo, se-
rão realizadas algumas visitas de caráter 
administrativo.

Pastoral Presbiteral
O Pe. Maicon Malacarne, pároco da 

Paróquia São Cristóvão e coordenador 
da equipe da Pastoral Presbiteral, infor-
mou que será encaminhada aos padres 
uma avaliação do retiro realizado pela 
categoria. Também foram lembrados dois 
compromissos regionais destinados aos 
presbíteros: um curso programado para 
os dias 22 a 29 de agosto e um encontro 
regional marcado para 16 a 18 de novem-
bro, ambos no Centro de Espiritualidade 
Cristo, em São Leopoldo.

Assuntos administrativos
Na área administrativa, o ecônomo 

da Diocese, Ildo Benincá, e Cleusa Jako-
bowski, do setor de contabilidade, apre-
sentaram a prestação de contas do con-
sórcio solidário para aquisição de veículos 
pelas paróquias. 

Até o momento, foram adquiridos 21 
veículos por meio da iniciativa, que, se-
gundo os dados apresentados na reunião, 
proporcionou uma economia equivalente 
a mais de dois veículos e meio.

Também foram apresentados o rela-
tório financeiro e administrativo da Cúria 
Diocesana e informações sobre o anda-
mento do projeto de construção do Resi-
dencial Dom João Hoffmann, na Avenida 
Dom João Hoffmann. 

Outro assunto abordado foi a Refor-
ma Tributária. Foram apresentados as-
pectos das mudanças que poderão incidir 
sobre a administração das comunidades, 
paróquias e da Diocese.

Despedidas
Antes do encerramento da reunião, 

Dom Adimir convidou o Pe. Jean Carlos 
Demboski para uma despedida. No final 
de agosto, ele seguirá para Roma, onde 
realizará estudos de especialização em Ca-
tequese. 

Também se despediu o Pe. Maicon 
André Malacarne, que viajará para Roma 
no mesmo período. Ele irá apresentar sua 
tese de doutorado na área de Moral e tem 
retorno previsto para 10 de outubro.
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Representantes do Movimento 
Mães que Oram pelos Filhos da Dio-
cese de Erexim participaram, no sá-
bado, 15 de agosto, de um encontro 
formativo realizado em São José do 
Ouro. A atividade reuniu coordenado-
ras de grupos e integrantes dos ser-
viços do movimento das Dioceses de 
Erexim e Vacaria, com o objetivo de 
aprofundar a formação das lideran-
ças e fortalecer a atuação nos grupos. 
 
Atualmente, o movimento mantém 
três grupos na Diocese de Erexim: 
no Santuário Nossa Senhora da Sa-
lette, em Marcelino Ramos; no San-
tuário Nossa Senhora de Fátima, em 
Erechim; e na Paróquia Nossa Se-
nhora da Glória, em Erval Grande. 
 
O encontro teve início com a celebração 
da Santa Missa, presidida pelo bispo da 
Diocese de Vacaria, Dom Sílvio Guter-
res Dutra. Na celebração, o bispo desta-
cou a dimensão comunitária da oração 
das mães pelos filhos e a responsabi-
lidade das famílias diante das realida-
des que influenciam a vida dos filhos. 

AMO Hospital, AMO Escola e AMO Pais. 
 
A coordenadora estadual também 
destacou que a formação tem uma 
dimensão de renovação da própria 
identidade do movimento. Segun-
do ela, além do conhecimento sobre 
os serviços, o encontro proporciona 
um momento de “avivamento do ca-
risma”, contribuindo para que as par-
ticipantes retomem seu chamado 
com maior disposição para a missão. 
 
Na Diocese de Erexim, o movimento é 
coordenado por Marjiana Zin. Segundo 
ela, a formação é voltada às mães que já 
estão à frente dos grupos e dos serviços 
e busca ampliar o conhecimento sobre 
a estrutura e a dinâmica do movimento. 
 
O encontro em São José do Ouro pro-
porcionou, assim, um momento de for-
mação conjunta entre as lideranças das 
duas dioceses, aproximando os grupos 
e possibilitando a troca de experiências 
sobre o trabalho desenvolvido pelo 
Movimento Mães que Oram pelos Fi-
lhos.

Após a missa, 
teve início a 
programação 
formativa, con-
duzida pela 
coordenadora 
estadual do 
m o v i m e n t o , 
Ângela Eidt. O 
primeiro tema 
abordado foi 
“A sutil arte 
de construir 
pontes ser-
vindo a Deus”. 
Na sequência, 
r e p r e s e n t a n -
tes dos Ser-
viços Estadu-

ais apresentaram suas áreas de 
atuação e as responsabilidades de 
cada serviço dentro do movimento. 
 
Foram abordados temas como metodo-
logia, comunicação e mídia, formação, 
espiritualidade, súplica, criação de no-
vos grupos, trabalho com crianças e jo-
vens, filhos encarcerados e as iniciativas 

Grupos de Mães que Oram pelos Filhos participam
 de formação em São José do Ouro

Encontro reuniu lideranças das Dioceses de Erexim e Vacaria para aprofundar conhecimentos sobre
 a organização e os serviços do movimento
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CNBB Sul 3 lança, na Assembleia Legislativa, 
o 32º Grito dos Excluídos e o “Manifesto por um RS Decente”

A Comissão Pastoral para a Ação Socio-
transformadora do Regional Sul 3 da CNBB 
lançou, no dia 18 de agosto, a 32ª edição do 
Grito dos Excluídos e das Excluídas e o “Ma-
nifesto por um Rio Grande Decente”. A ati-
vidade aconteceu em coletiva de imprensa, 
na Assembleia Legislativa do Rio Grande do 
Sul, e reuniu lideranças da Igreja Católica, 
dos movimentos ecumênicos e sociais da 
sociedade gaúcha.

O bispo da Diocese de Santa Cruz do 
Sul e referencial para a Ação Sociotrans-
formadora do Regional Sul 3, dom Itacir 
Brassiani, explanou o próprio manifesto. O 
documento apresenta uma leitura da reali-
dade gaúcha e propõe compromissos com 
democracia, justiça social e climática, mo-
radia, trabalho digno, defesa das mulheres, 

to aponta que, por trás da imagem idealiza-
da de um Rio Grande próspero e acolhedor, 
existem graves contradições históricas mar-
cadas por desigualdade social, concentração 
de renda, violência e degradação ambiental. 

A partir da perspectiva das periferias e 
dos territórios populares, o texto denuncia 
um modelo de desenvolvimento excludente 
que debilita a democracia, intensifica crises 
climáticas, empobrece famílias trabalhado-
ras e fragiliza os direitos humanos.  Para con-
trapor esse cenário, o manifesto resgata os 
princípios fundamentais da Constituição Es-
tadual do Rio Grande do Sul, demonstrando 
que as atuais lutas sociais têm respaldo legal 
nas diretrizes constitucionais de trabalho, 
economia solidária, função social da cidade 
e da moradia, reforma agrária, proteção am-
biental, saúde pública e direitos dos povos 
originários. 

Desse modo, o documento define um 
“Rio Grande Decente” não apenas como aque-
le que respeita formalidades, mas o que zela 
pela dignidade humana e pelo bem comum. 
Concluindo com um forte apelo à participa-
ção cidadã, a carta incentiva o povo gaúcho a 
ocupar os espaços públicos, cobrar o cumpri-
mento dos direitos constitucionais e colocar 
a vida, a justiça social e a solidariedade acima 
de qualquer interesse econômico ou lucro. 

dos territórios e dos 
direitos sociais.

Já o Grito dos 
Excluídos é realizado 
em várias partes do 
Brasil desde 1994. A 
atividade nasceu da 
“Semana Social Bra-
sileira”, realizada pela 
CNBB. O Grito dos Ex-
cluídos acontece anu-
almente no dia 07 de 
setembro, sendo um 
chamado a reflexão 

e também um instrumento de denúncia 
sobre as desigualdades e injustiças sociais, 
econômicas e também ambientais que per-
sistem no país. Em 2026, o tema do Grito é 
“Na defesa da terra, da paz e da moradia, er-
guemos a voz: mulheres vivas e soberania”. 
 
O que diz o manifesto

O manifesto “Por um Rio Grande De-
cente”, lançado em junho de 2026 por 
pastorais sociais, movimentos populares 
e organizações da sociedade civil do Rio 
Grande do Sul, propõe uma reflexão crítica 
sobre a realidade do estado e convoca a po-
pulação a atuar ativamente na construção 
de uma sociedade mais justa. Inspirado pe-
las reflexões do Papa Francisco, o documen-

NOTÍCIAS CNBB SUL 3NOTÍCIAS CNBB SUL 3

A atividade  reuniu lideranças da Igreja Católica, dos movimentos ecumênicos e sociais da sociedade gaúcha

Representantes de oito arqui/dioce-
ses do Rio Grande do Sul participaram, 
em 27 de julho, do encontro anual do Se-
tor de Música Litúrgica do Regional Sul 3 
da CNBB, realizado na Paróquia Nossa Se-
nhora dos Navegantes, em Porto Alegre. 
O encontro contou com a participação do 
padre Carlos Sala, da Diocese de Erexim, 
que integra a equipe de reflexão da Co-
missão Episcopal para a Liturgia da CNBB. 
 
A participação do padre Sala trouxe ao 
encontro a perspectiva da Comissão Epis-
copal para a Liturgia da CNBB. Em sua 
contribuição, ele abordou critérios para a 
execução dos cantos nas celebrações, de-
fendendo equilíbrio entre a valorização da 
música litúrgica e a preservação dos ele-

mentos próprios do rito. 
Segundo o sacerdote, é 
necessário evitar tanto 
a ausência de elemen-
tos importantes quanto 
os excessos que podem 
interferir na celebração. 
 
A reunião também tra-
tou da organização de 
materiais de apoio ao 
canto litúrgico nas dio-
ceses, da preservação do 
acervo histórico do Canto Litúrgico Pasto-
ral (CLP) e da possibilidade de criação de 
um aplicativo regional para disponibilizar 
repertórios, partituras e áudios de apoio. 

Para 2027, ficou definida a realização de 
uma nova reunião dos representantes dio-
cesanos, seguida de ensaio geral e forma-
ção prática sobre cantos do ordinário, reci-
tativos e salmos.

Sul 3 da CNBB reúne representantes do Setor de Música Litúrgica
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DIA 21/09, SEGUNDA-FEIRA -8h30
Reunião do Apostolado da Oração no Au-

ditório São José, Santuário de Fátima
 

DIA 21/09, SEGUNDA-FEIRA - 14h 
Reunião Extraordinária do Conselho de 

Formadores

DIA 23/09, QUARTA-FEIRA - 8h30
Colégio de Consultores na Cúria Diocesana

DIA 23/09, QUARTA-FEIRA -19h30 
3ª Reunião da Área de Severiano de Almei-

da na Paróquia S. Francisco de Assis em 
Mariano Moro 

 
DIA 26/09, SÁBADO 

91ª Romaria de Nossa Senhora da Salette 
em Marcelino Ramos

DIA 27/09, DOMINGO  
91ª Romaria de Nossa Senhora da Salette 

em Marcelino Ramos

DIA 27/09, DOMINGO - 18h 
Ultréia do Cursilho no Auditório São José, 

Santuário de Fátima
 

DIA 28/09, SEGUNDA-FEIRA - 8h30 
Reunião da Comissão Diocesana dos Minis-
tros Extraordinários da Sagrada Comunhão 

Eucarística no Auditório São José 
 

DIA 30/09, QUINTA-FEIRA - 8h30  
5ª Reunião da Área de Erechim (Padres) no 

Seminário Nossa Senhora de Fátima

----

DIA 02/10, SEXTA-FEIRA - 
Início da novena em preparação à Romaria 
de Nossa Senhroa de Fátima, no Santuário 

de Fátima

DIA 04/10, DOMINGO
Eleições - 1º turno

DIA 06/10,  TERÇA-FEIRA - 13h30
Projeto “Cuidando de quem cuida” - PPI no 

Auditório São José, Santuário de Fátima

DIA 09/10,  SEXTA-FEIRA - 14h
Terço e Missa do Apostolado da Oração na 

Novena da Romaria de Fátima 

DIA 10/10,  SÁBADO 
Romaria da Criança no Santuário de Fátima 

em Erechim

DIA 11/10, DOMINGO 
75ª Romaria de Nossa Senhora de Fátima

 em Erechim

DIA 12/10,  SEGUNDA-FEIRA 
Dia de Nossa Senhpra Aparecida e Dia da 

Criança

DIA 16/10, SEXTA-FEIRA - 19h 
Missa e Crisma na Paróquia Nossa Senhora 

da Salette em Erechim

DIA 1/09, TERÇA-FEIRA - 13h30
Projeto Cuidando de quem Cuida no 

Auditório São José, Santuário de Fátima

DIA 02/09, QUARTA-FEIRA - 19h  
3ª Reunião da Área de Aratiba na Paróquia 

São Tiago, em Aratiba

DIA 03/09, QUINTA-FEIRA- 19h
3ª Reunião da Área de Jacutinga na Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus em Paulo Bento

 
DIA 04/09, SEXTA-FEIRA 

Congresso Vocacional Nacional em 
Aparecida -SP

DIA 04/09, SEXTA-FEIRA 
Retiro do MCJ

Dia 07/09, SEGUNDA-FEIRA
Independência do Brasil

 
Dia 09/09, QUARTA-FEIRA - 19h30

3ª Reunião da Área de São Valentim na 
Paróquia N. Sra da Glória em Erval Grande

 
Dia 10/09, QUINTA-FEIRA - 19h30

3ª Reunião da Área de Getúlio Vargas na 
Paróquia Santa Terezinha em Estação

Dia 12/09, SÁBADO - 14h
1º Encontro Diocesano de Mães que Oram 

pelos Filhos no Santuário de Fátima

Dia 13/08, DOMINGO -  10h
Missa e Crisma na Paróquia Nossa Senhora 

das Dores em Capo-Erê

DIA 14/09, SEGUNDA-FEIRA 
39ª Romaria de Nossa Senhora da Santa 

Cruz

DIA 15/09,  TERÇA-FEIRA - 8h30
Encontro Anual das Secretárias, no Auditó-

rio São José, Santuário de Fátima

DIA 17/09, QUINTA-FEIRA -19h30
3ª Reunião da Área de Erechim (com Lei-

gos) na Paróquia N. Sra Aparecida 

DIA 18/09, SEXTA-FEIRA -14h30 
Tarde de Oração do Apostolado da Oração 

no Santuário de Fátima

DIA 19/09, SÁBADO   - 19h30
Missa e Crisma na Paróquia Santa Luzia

DIA 19/09, SÁBADO
Dia de Nossa Senhora da Salette , com 
Programação no Santuário Salette em 

Marcelino Ramos

DIA 20/09, DOMINGO
Dia do Gaúcho 

 
DIA 20/09, DOMINGO - 9h

Missa e Crisma na Paróquia Santa Luzia

DIA 21/09, SEGUNDA-FEIRA - 8h30
3ª Coordenação Diocesana da Ação Evan-

gelizadora, na Cúria Diocesana 

DIA 16/10 - SEXTA-FEIRA - 
5º Congresso Nacional do Apostolado da 

Oração em Indaiatuba - SP

DIA 17/10, SÁBADO - 8h30
2ª Conselho Diocesano da Ação Evangeli-

zadora no Auditório São José, Santuário de 
Fátima

DIA 17/10, SÁBADO - 17h
Missa e Crisma na Paróquia Nossa Senhora 

da Salette em Erechim

DIA 18/10, DOMINGO- 8h30
 Missa e Crisma na Paróquia Nossa Senhora 

da Salette em Erechim

DIA 18/10, DOMINGO-  10h
Missa e CRISMA na Paróquia São Francisco 

de Assis – Mariano Moro
 -  - 

DIA 19/10, SEGUNDA - 14h
Reunião do Conselho Presbiteral na Cúria 

Dioceana

 DIA 19/10,  SEGUNDA - 18h30
Reunião do Conselho Econômico Diocesa-

no na Cúria Dioceana
 

DIA 22/10, QUINTA-FEIRA- 8h15
Retiro da Pastoral da Saúde no Auditório 

São José, Santuário de Fátima

DIA 23/10, SEXTA-FEIRA - 14h30
Tarde de Oração do Apostolado da  Oração 

no Santuário de Fátima

DIA 23/10, SEXTA-FEIRA - 17h15
Reunião da Comissão Diocesana de Litur-

gia no Seminário N. Sra de Fátima

DIA 24/10, SÁBADO  - 13h30  
Encontro de Formação de Agentes de 

Música Litúrgica no Auditório São José, 
Santuário de Fátima

DIA 24/10, SÁBADO - 18h
Missa e CRISMA na Paróquia São Tiago em 

Aratiba
 

DIA 25/10, DOMINGO
Eleições - 2º turno

DIA 25/10, DOMINGO - 9h
Missa e CRISMA na Paróquia Santa Isabel 

da Hungria em Três Arroios

DIA 25/10, DOMINGO - 14h 
Caminhada da Pastoral da Juventude (PJ) – 

Dia Nacional da Juventude,  em Erechim

DIA 25/10, DOMINGO - 18h 
Ultréia do Cursilho no Auditório São José, 

Santuário de Fátima

DIA 28/10, QUARTA-FEIRA - 19h 
4ª Reunião da Área de Gaurama na Paró-

quia São João Batista em Marcelino Ramos

SETEMBRO/OUTUBRO DE 2026
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